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A missão Spiríta é estabelecer a fraternidade e a paz universal
•e ensinar A humanidade a grande lei do progresso: Carid^d-e
i? Amor. (Art. 14 dos Estatutos.)

NSo ha effeito sem causa. A natureza da causa determina a do
effeito. A grandeza do effeito è proporcional á potência da eausa.
Todo effeito intelligeute tem necessariamente causa intelligente.

A Scieneia Spiríta consiste no conhecimento das leis:
immutaveis que regem os factos ante os quaes, sem ella, as outras
emmudeceríam. Ella demonstra a unidade da creação na Tanedadt
das manifestações da lei de continuidade.

Ao Membro matriculado sob o n. l*Nt«4«IIUN«

¦ ' I . . -

A Revista, orgSo official da Sociedade Acadêmica, redigida pela sua
Direetoria, levando aos seus Membros o conhecimento das resoluções
e deliberações administrativas e transmittindo o resultado dos estudos
e trabalhos da Academia Spiríta de Sciencias, tem por fim preencher
as vistas sociaes — o Progresso da Humanidade.

Será distribuída nos círculos até o ultimo dia do mez.
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A Directoria, nas terças-feiras e nos outros dias seus Delegados receberão das 10 da
manha ás 3 horas da tarde, as pessoas que desejarem tratar de assumptos concernentes
ao Spiritismo ou a Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade.
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A Directoria enviará gratuitamente a Revista: a todos os membros quites, ainda
mesmo suspensos de sçus direitos, e ás corporações que entretiverem relações coma
Sociedade Acadêmica.
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A' Directoria deverá ser dirigida toda a correspondência que, vindo porteada, será
acceitct. , ,*. v *,*
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constituídos, ainda que não estejam oficialmente reconhecidos pela Sociedade Acadêmica*

¦ ;. "b " yS'~ '"";'¦ v ''AS 
."*"¦' S ,. 

" '- ¦;¦::

¦"¦ 

''¦¦¦,

.. '.,-; .. . »*' -

. . y

¦ 
' 

¦ ¦¦ ¦

A Revista será offerecida gratuitamente ás redações e aos proprietários de
typographias que offertarem á Bibliotheca um exemplar dos jornaes e das obras que
publicarem.
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Na Revista serão publicados gratuitamente os trabalhos scientiflcos ou philosophicos
que nos forem remettidos. Os autographos nunca serão restituidos.

Roga-se á todas as redacções, regularidade na remessa das suas publicações, pois que
; s<5 as collecções completas serão encadernadas e enviadas á Bibliotheca da Sociedade.
aberta todos os dias e franca ao publico; mesmo nos domingos e dias santiflcados. E,
devendo ella abranger todos os ramos de conhecimentos, qualquer obra que lhe seja
offertada, será acceita com reconhecimento.

Escríptôrio dá redacção da Revista, rua da Alfândega n. 120, sobrado, aberto todos
o& dias das 10 da manhã ás 3 da tarde.

j i

NOTA.— A Directoria poderá conceder mediante a quantia de 6# annuaes, os quaes
entrarão para a caixa geral, assignaturas da Revista; nunca prejudicando a distribuição
aos membros da Sociedade. (Art. 41 dos Estatutos.)

Nas condições do artigo acima serão concedidas assignaturas, pagando o assignante
mais o porte de 200 réis por anno, para o Brazil, e 600 réis para os paizes estrangeiros.

Os assignantes que enviarem a importância em cartas registradas, poderãor-emetter em sellos a importância do porte.
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A vida é movimento. A inércia é morte.
A mesma relação, que prende a inércia ao movimento, liga a vida á

morte. ,
Essa relação é uma lei, a lei de compensação, eterna como todas as leis

uníversaes. O que vive tem movimento, aquillo que tem movimento e vida,
progride; e o que progride aperfeiçoa-se, e o que se aperfeiçoa segue um
caminho infinito.

A perfectibilidade é uma lei universal: e, tudo quanto existe, á ella está
sujeito.

A humanidade terrestre, portanto, caminha sempre para a perfeição. E,
sob a influencia eterna da eterna verdade, vai ella, de secuio èm secuio, subindo
novos degraus na infinita escada do progresso.

Mas, trilhando o caminho da perfeição, ao impulso da lei de perfectibilidade,
galgando os degraus seculares da escada do progresso, attingirá ella algum
dia ao ultimo? Chegará ella? Argonauta eterno em busca do velocinio da
verdade, chegará a encontrar o termo, o fim?

Não! mil vezes não! Porque:
O progresso, como o tempo, como o espaço, não tem limite, é indefinito.
E a humanidade terrestre é o Ashaverus da lenda; ella o materialisa,

encarna-o, cia-lhe corpo, realisa-o ; é o verdadeiro eterno caminhante; porque,
tendo por alvo a summa perfeição, que — absoluta — é inattingivel na terra,
ella caminha e caminhará sempre.

Mas ainda que inattingivel, ainda que irrealisavel no planeta, o almejado
intento; embora se apresente á nos acenar como visão beatifica, em futuro
longiquo; comtudo, temos a certeza de que o fim é aquelle já previsto e
fixado de antemão, como conseqüência da lei de perfectibilidade.

Indicado o fim, vejamos o principio, o ponto de partida, procurando ao
mesmo tempo, o methodo, o processo, o meio. Determinado o fim e descoberto
o principio; como, entre dous pontos dados, é sempre possível traçar uma
linha, fácil nos será achar a trajectoria.

Sendo o fim a perfeição absoluta, o principio não pôde deixar de ser o
opposto á perfeição, isto é, a imperfeição; porque os extremos são sempre
oppostos.
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Ora,.o vocábulo imperfeição, composto de-m-negativo;-j9er-quedáaidéa
de espaço, tempo, è-/eifão-que se compõe de-/ei-primeira syllaba do

adjectivo participio /eifo, do verbo fazer, e ção, ultima syllaba da palavra acçao,

que vem do verbo latino agere, agir, aduar; quer dizer: não realisado no

tempo, isto é, increado; pois que o momento da creação perde-se nas sombras,

nas dobras da eternidade: onde não ha principio nem fim.
Assim, pois, tendo a humanidade por alvo a perfeição absoluta, e por

ponto de partida a creação inicial; o espaço existente entre esses extremos é

oecupado pela natureza.
E na natureza está a - actividade, a vida; e ha vida, a lucta pela

existência; e na lucta pela existência, as metamorphoses, as modificações, as

transformações que se operam methodica e systhematicamente, por processos
seguidos, continuados, não interrompidos, o que constitua a evolução,

A evolução, é portanto o processo, mediante o qual, a humanidade
terrestre avança no caminho da perfeição.

Mas, ainda que a evolução humana tenha sido iniciada aqui, tendo

começado na raça adamica ou com apreadamíta; tendo tido por berço o

periodo pliocenio, como acreditava o naturalista suisso Scheuchzer em 1726,
contestado por Camper em fins do século, e mais tarde por Cuvier: facto

que é hoje readmittido como possivel por Haeckel, na sua Anthropogenia, sendo
ahi o homem representado pelos idiotas, cretinos e microcephalos, no terceiro

periodo da idade camozoica. E mesmo que tenha tido por ponto de partida o
homem transitivo, espécie de anthropoides, denominados Ageneres:

Quando seja possivel determinar, com certeza, não somente o berço —

epocha geológica — em que foi recebida, mas também a geratriz onde se
encarnaram os primeiros pares humanos:

Quem poderá marcar o termo do seu progresso, da sua evolução? Quem
poderá, medindo o impulso intimo, intrínseco, espontâneo, próprio, natural —
da força, do espirito, d'alma, calcular o termo da sua trajectoria; quando ella
busca preencher a sua missão — progredir ?

Todo o homem, por effeito de uma força espontânea, ou em virtude de
uma lei irrevogável, necessária, absoluta, eterna, consciente ou inconsciente-
mente almeja, procura, quer a verdade; porque sabe em espirito, que só
guiado por essa luz divina, elle poderá progredir.

Essa força imprime um caracter particular, essa lei apresenta um cunho
especial, essa luz mostra um typo peculiar, á cada periodo, á cada século,
à cada edade.

Nos tempos primitivos,que fazemos datar da época ante-historica e terminar
com a apparetíimento entre os homens do fundador da doutrina christâ. Nesses
tempos fabulosos, em que a tradicção confiava á memória, para guardar e
transmittir de pais a filhos, os fastos de sua vida; a humanidade, envolta
nas fachas infantis,, alimentava-se, brincava e dormia; e sob a égide tuteliar,
ensaiava os primeiros passos, balbuciava as primeiras palavras: crescia,

¦

¦

¦



:.. ** ¦

yy -

'

DEUS CHRISTO E CARIDADE

-..- ¦ ¦¦, , - 
; ..¦¦',-...¦¦ •*•!¦¦ ...¦¦¦¦..¦:!.. :.*t. ••;-.- -¦ 

;.¦-¦-¦',¦'. A'' ¦ .¦-.''

..:,'•:¦ 
•¦ ' 

\ -.¦'..-:¦ :. *':¦¦¦ .¦'¦;¦. .'¦'", . .'¦¦.¦..¦. 
¦",'.¦¦ " 

-% .'. ¦

¦ ¦ ¦¦'¦ " ' 
-

- 'Yv-a- '¦'-, YY'- -^y' .'¦*.-' '*'¦'/.'''-¦'.y'* *-¦ ¦¦¦/..!¦( 
¦¦¦¦¦¦,'.. -,¦-. ¦¦,-*: >¦¦'.:¦¦¦..¦.< ¦¦¦¦ ' ¦¦

¦ 
. .

\-;-y -.-Y'Yf i'Af

desenvolvia, preparava-se. Mas como a creança, vivendo quasi exclusivamente
pelos sentidos; aos seus olhos tudo avulta: temerosa, de tudo se arrecêa,
tudo lhe infunde medo, temor, respeito; inexperiente, tudo lhe inspira
admiração, veneração. Levada assim nas azas do sentimento, rendia culto
â grandeza á belleza e â bondade; prestava homenagem á fortaleza, á fealdade
e á malvadeza.

Nesse longo estádio, as creaturas, possuíam apenas o conhecimento
superficial de cousas, conhecimento que obtinham pelos sentidos. Em seu
modo de viver, que era nômade, por necessidade, pela força das circumstancias,
predominavam os actos instinctivos, filhos da urgência ou os brutaes,
violentos, nascidos das paixões vehementes. Por isso, para contel-as em
suas luetas, era preciso, ou o encanto da bondade, ou o poder da força,
ou a fascinação da belleza, ou o terror da malvadeza,

Dahi a idolatria, o fetichismo, o polytheismo, como expressão do estado
moral e intellectual da humanidade, cuja direcção governamental, passou
durante esse período por três fazes — foi patriarchal primeiro, regio-pastoril
e senhoria! depois, e finalmente despotica.
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Aos séculos medievos damos por limites o Cbristianismo e o Spiritismo.
Aquelle—Religião—os iniciou abrindo-lhes as portas do futuro. Este—Sciencia
—os chancellará, desvendando o passado, explicando o presente e fazendo antever
o porvir nas revelações do espirito d© veral-n.de. Esse espaço de tempo
vinte vezes secular, representa a juventude da humanidade; assim como
o lapso de tempo, qne medeia entre a creaçâo e o apparecimento dó
Christianismo, a sua infância e puericia.

A humanidade apiesgnàa o typo, tem os predicados da mocidade: a
vivacidade e o descuido,.a impressionabilidade, o caracter cavalheiresco; a
facilidade em aceitar de prompto e logo desprezar as cousas mais importantes;
e ao mesmo tempo o amor do bello e do maravilhoso.

. São dessa quadra da vida todos os grandes emprehendimentos, os actos
generosos, os commettimentos ousados; bem como as deserções, as derrotas,
as fugas, os actos inconsiderados. São patentes os resultados do goso da
liberdade plena, ao lado da inexperiência. O individuo jâ não precisa de
uma tutoria absoluta, ou antes já não a supporta; mas ainda não sabe
dominar os ímpetos desmedidos, os impulsos violentos das paixões, levadas
ao auge pelo vigor das forças vitaes. . .

Todas as avenidas da existência são francas: A exuberância de vida
reclama actividade. D^ahi, o amor, os jogos, os torneios, as guerras, as
viagens, as grandes obras da arte em todas as suas manifestações; d'ahi
a exaltação das faculdades moraes e intellectuaes; e, com ellas, uma espécie
do estado mórbido, uma irritabilidade do systhema nervoso; uma tendência
para o desconhecido, para o maravilhoso, leva a creatura a extasiar-ae na

A ' ' '
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i -A ^ Vila- e um presentimento intuitivo de futuro longínquo,

" 
—SXa de um' passado, que se perde nas «ha, dalém

^Tn- Uma necessidade de saber, nunca assas satisfeita, arrasta-a até

T^£?úL ondTdevassa os domínios do espaço infinito com a astronomia;

fW^net «no seio da terra pela geologia, e eom a physica e a chmuca
6ÃaSs 

os corpo etedos os phenomenos; funda a anatomia, a zoolog.a
estuda todo «^ J 

organisados, não só em si mesmos como
e a botânica pelo estudo dos se ^ 

^^

^mTpWoS e ^"ST. «ogia e as sciencias históricas d„ mesmo

Tdo t peíolnto Processo por que se crearam as .ciências mathemaricas.

Nesta auadra da existência, com o aperfeiçoamento dos conhecimentos, a

hJ^X a de—Usar a concepção religiosa Mai,, c—ora

das cousas, jà não é dominada pelo temor das forças «^ "^

às superstições que a ignorância faz nascer do maravilho*. 
^ioTiZ

ser idolatra, fetichista, polytheista; torna-se monotheista. E, segundo a id a

le faz do bom, do bello, do verdadeiro e do justo, ass.m aífeiçoa a sua

%<£*> ¦».Qranto ™wt é °conhecimento'a instrucçio'a ,Uustraç
tanto mais grosseira é a concepção religiosa.

Os primievos, rudes e ignorante,, eram idolatras, não conheçam Deus:

temiam o que lhes fazia mal, adoravam o que lhes causava admiração . d ahi

oseu culto material.
Os medievos ou Christievos, instruidos nas cousas da terra, illustrados

nas sciencia, da matéria, crearam tantas religiões quantas.são «™

diversas de considerar a felicidade-o bem e o mal; isto è tributaram

homenagem, renderam culto ao Ser Supremo, como era possível a quem o

conhece a existência material, á quem, pelo grau de adiantamento intellectual,

pela somma dos conhecimentos adquiridos, só conhece o lado material da

existência —a vida terrestre.

Os Spiritievos porem, membros da geração nascente, ou os homens do

futuro, preparados pelos conhecimentos adquiridos, para dar mais um passo

no caminho infinito do progresso, illustrados nas sciencias da matéria, sao

levados a voltar suas vistas para o lado opposto, para alem da matéria, para
o espirito; são obrigados pela força das cousas, são compellidos á dirigir sua

attenção para os phenomenos do mundo dos espiritos.

Assim pois, os tempos são chegados; e o Spiritismo é a luz que vem

alumiar o homem neste quartel da vida terrestre.

Portanto: si nos tempos primitivos, os homens do passado, nossos avoengos,

os primievos tinham a religião dos Ídolos; si, nos tempos decorridos * da

edade media, os Christievos são pluri-religiosos; os Spiritievos, no tempo

presente e no futuro, serão unireligiosos ou micistas, terão uma só e única

religião-a da verdade; e essa, como no planeta, ainda não houve, e parece
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não poder lia ver nada que eguale a moral christa, será necessariamente o
Christianismo.

De tudo isto resulta claramente que os Spirítas não pretendem ser
reformadores religiosos; e nem, mesmo que o quizessem, podiam fazer do
Spiritismo uma nova'.Religião; porque elle, não só o não é, mas ao contrario
é a sciencia que vem demonstrar, pondo patente suas bases, a verdade do
Christianismo.

> SF

(g23 CARACTER, NECESSIDADE, UTILIDADE E OPPORTUNIDADE

(Vide a « Revista » de Abril pag. 117.)

Com a Geologia perlustra as entranhas da terra, revelando os segredos de
sua organização, composição e evolução; com aMineralogia descreve e classifica
todos os seres desse grande reino que parece privado de vida ; e com a Phitologia
demonstra que a planta não só vive, mas tambem convive de maneira análoga
aos animaes; por que como elles paypa a terra, occupando certos logares de
preferencia â outros; conforme suas necessidades. Hoje que a Zoologia dividida
em diferentes ramos, conseguiu com a Hisfcologia penetrar no mais recôndito
dos seres, e ainda não satisfeita comas revelações maravilhosas da Embryogenia,
fez-se Histogenia para conhecer a historia da formação dos elementos orgânicos,
parecia que a sede de saber devia estar extineta por ter sido satisfeita, por que
tudo era conhecido; eis que de novo surge-lhe diante formidável a triplice
interrogação; Quem és? De onde vens? Para onde te dirkres?

: ¦¦

D

Taes questões ficam sem solução possivel satisfactoria, para aquelles que,
abraçados á bandeira da escola positivista ou antes . da materialista, nada
querem ver, fora do mundo physico, restringindo a esphera de sua actividade
investigadora, como si, a quem corre atraz da verdade, fosse mais possivel do que
aquelle que se precipita no abysmo, parar no meio dessa ladeira Íngreme que
se chama a sede do saber.

Para esses, aquellas interrogações devem de avultar no intimo como
phantasmas medonhos; e entretanto ficam sem resposta; porque a noção de
causalidade é imperfeita, incompleta nó espirito delles. E' que nelles, segundo
a linguagem da escola, está atrophiado o órgão da pèmtr atividade. Não fora
assim, elles decerto veriam que todo e qualquer effeito suppõe uma causa, a qual
está sempre de harmonia coin a natureza do effeito, ou melhor, vice-versa.

As causas, uma vez admittido aquelle principio axiomatico, claro, evidente
por si mesmo, devem ser investigadas necessariamente para que o conhecimento
seja tão completo quanto possivel. Ninguem por certo preferirá uma noção
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superficial incompleta à um conhecimento inteiro e profundo: por isso, para
"S2T- 

necessidade, é preciso estudar » e^i^o. o p—no o fecl. a

cousa debaixo de todos oS ponto de vista : o que é em n 
^ 
mesmo, «a que¦ ~n*e

onde, quando e como se deu, porque e para que se reatou. Ixo » «™™
'que 

devem ser investigadas, aualysadaí, embora nao tenham todas o mesmo

^£S££ Pormos do coubccido para o descendido^ fácil

para o difficil, do simplice para o composto e comp .cado, chegaremos

ínavamante ao termo, encontrando solução para esses problema,.SM 
07h ml de sciencia, des dos mais abalisados mestres atí, o^mp -

vnlgarisadores, todos sentem a falta, reconhecem a necesmdade,d«mestudo

mai! completo dos phenomenos da 
^^^«^^Z^^tsr.ií.-íi=• • ^££-r -

T investigações puramente especulativas da metaphysrca, e nao pod.am

attingir ao conhecimento exacto da verdade. _

Mas como hoie se torna, de dia em dia, cada vez mais patente a sciencia

ou o 
"conhecimento 

da verdade, resultará do estudo da natureza, nao

Lente em suas manifestações physicas, mas ^™^ZlTo22

do mundo espiritual, pelo methodo posit.vo, experimental. 
^"^

espiritual offerece nma série immensa de factos - -; • «

numerosos, como os do mundo material, que tem sido estudados até h„ u m

exclusivamente, com prejuízo do progresso geral: porque, havendo n„ umvereo

duas ordens de factos, o progresso real não se faro, mquauto s uma fo

conhecida. Ao passo que estes-os da ordem mat e„a 1- sao analysadt^e

conhecidos a fundo j aquelles-os da ordem espiritual ou 
^»-£££

sem explicação alguma ^cientifica; e por isso fazem crear uma ordem

faturai, a do° maravilhoso, miraculoso, sobrenatural, ordem que é

inadmissível por absurda perante a sciencia.
te facL ainda uio tinham sido estudados á luz da razSo eselarec.da

porque o homem, preoecupando-se com aquillo que mais affecta os sentido,, a

SU *K estava preparado para observar phenomenos de ordem

oDDOsta, os spiriticos. , i
Hoie porém, que o aperfeiçoamento dos methodos de estudo tem tocadoji

meta, ministrando aohomem toda a sorte de meios de investigação,-a °^a0

reforçada pela experimentação com os seus processos de analyse e synthe.e, as

sciencias da matéria, póde-se dizer afoitamente, chegaram ao seu apogeu;

facto esse qne realisa as condições necessárias para o estudo dos factos do

mundo espiritual. Eis ahi a razão de ser do Spiritismo. cuja opportnmdad.,
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utilidade, necessidade e caracter scientifico.acham-se perfeitamente demonstrados.
nas considerações que acabamos de expender,restando-nos ainda o dever defirmar
a posição da sciencia spiríta entre as outras sciencias, o que fazemos definindo:

O Spirítismo é a sciencia que tem por objecto o estudo dos phenomenos do
mundo espiritual, em si mesmos, e em suas relações com o mundo material,
afim de determinar as leis que os regem.

Assim como a Anthropologia e a Physiologia têm por objecto o estudo do
homem na sua parte material, o corpo em si mesmo e nas suas funeções ; assim •
tambem o Spíritismo tem por objecto o estudo do homem na sua parte espiritual,
a alma em si mesma, isto é, no seu, modo de ser, e nas suas manifestações, ou '
relações com o mundo corporal.

Os mesmos methodos que ellas, empreg-a elle, a observação e a
experimentação. Assim como no estudo das sciencias da matéria, tambem aqui
na sciencia do espirito se recorre aos meios práticos e aos processos theoricos,

, sancionados pela experiência.
Do mesmo modo que o naturalista classifica os seres que estuda,assim tambem

o Spiríta classifica os espíritos que observa e analysa em suas manifestações.
Pelo seu trabalho o naturalista consegue conhecer os reinos da natureza.

Pelo seu estudo o spiríta chega tambem a conhecer o mundo- dos espíritos.
Mas, alguém, que está em duvida, interroga: Os espíritos existem? Haverá

um mundo espiritual ?'O materialista responde: não; e tenta, mas debalde, firmar a sua resposta
por meio ds provas. O espiritualista diz simplesmente, eu o creio: o spiríta
porém, affirma, existem sim; elles mesmos—os espíritos—se incumbem de
proval-o, por factos positivos e innumeraveis, de duas ordens: os que se
effectuam, estando o espirito ligado ao corpo, e os que se dão, depois de sua
separação.

^ Entre os primeiros, encontra-se a serie enorme de factos estupendos da
vida dos varões illustres, que a Egreja denomina Sanctos, e que a humanidade
venera, com justa razão; bem como os factos, que são do domínio da Medicina,
tanto physiologicos comopathologicos ; taes são: o somnambulfcsmo, os sonhos,
as hallucinações, o delírio em todas as suas variedades, atè a loucura; o
hysterismo com as suas formas múltiplas e complexas até o ventriloquismo ;a epilepsia, a catalepsia até o estado de morte apparente, e o estado de extasis
em suas manifestações espontâneas ou naturaes e provocadas; a chloroformisação
e o somno therapeutico-medicamentoso e o magnetismo.

Entre os segundos vêm a serie innumeravel dos factos considerados
miraculosos e sobrenaturaes da nossa Saneia Religião, dês das taboas da lei até
o desapparecimento de Elias; dês da annuneiação do anjo Gabriel á Maria de
Nazaretb. até o consumatwn est do Redemptor da humanidade.

Todos esses, e muitos outros ainda, cuja ennumeração é impossível;
pertencem á ordem espiritual, são factos spiriticos: Todos elles serão estudados,
analysados e discutidos á luz da Sciencia Spiríta.

A'A- '-'A
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O INSTINCTO E A. INTELLIG-ENCIA

(Vide a « Revista » de Abril pag. 108)
"¦ • i.- ^ * o íntplUcrpncia? Onde acaba um

n r, AWavvn™ ba entre o mstmcto e a intuiigonoi<*
Que difterença na euire intelligencia rudimentar, ou uma

e onde começa o outro ? ,0 mstincto é uma mleiiibenci

*j iu&tiiiv,t fi «ua conservação. JNos actob
^¦nnntnnpns e involuntários, tendo por nm a sua, wm» _

32S£ -1.« —-Te ;f;t°; c SKi
LgS a necessidade; que as plantas trepadeiras se enrolam ao redor das

esucas ou se agarram com suas gavmhas ^
t?» -noln ÍTiqtincto aue os ammaes sao advertidos ao quo me

• „Ptn t dirio-em segnndo as estações, para climas propícios; qne

3rnem sei e^nos ^eliminares; com mais on menos arte, segando as

™ deHiZs Tacios e' abrigos para a sua progenitura, engenhos para
espécies, mu nutrem; 

que manejam com

;^Le^ alt InsivTe'd^iras, de que são providos; que os

^ t unem. que as mais agazalham seus «hos e que estes procuram o

"" 
TbZ*. o Wineto domina exclusivamente no começo da vida; é

«ntricSo- aue Vta para exprimir suas necessidades; que imita o som aa

2"Zè Z^ paL fallar e para andar. Mesmo no adulto certos acto

L'i,rnc«vo5: ti sã» os movimentos espontâneos P»*«£^£
vara se livrar de um accidente, para manter o equilíbrio, taes sao anula

r^stanejlv para moderar o brilho da luz, a abertura maehmal da bocca

*"a' 
«^a se revela por actos voluntários, reftectidos premeditados,

eoJLaflos, k«* » opportunidade das circumstanciaa. E — 
^-

mente um attributo exclusivo d'alma. Todo o acto maclimal é _instmctno,
^udleTue denota a reflexão, a combinação, uma deliberação, é intelligente;

nm é livre, o outro nâo, . . 1t.
Oinstincto é um guia seguro, que nunca engana; a intelligencia, poi

ser livre, é as vezes sujeita ao erro. Si o acto instictivo não tem o caracter

Talo ntelligente, dtudo revela «ma cansa intelligente, essenc.almen

Ividente. Admitti„do-Se que o instincto tem sua origem na inatena e preci o

Sr q»e a matéria é intelligente, mesmo mais seguramente intelligente
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e previdente do que a alma; pois que o instincto não se engana, ao passo quea intelligencia engana-se. Si se considera o instincto como uma intelligencia
rudimentar, como é que em certos casos succede ser elle superior a intelligencia' desenvolvida e permittir executar cousas que esta não pôde produzir ? Si elle
é o attributo de um principio: espiritual especial, o que é feito deste principio?Visto que o instincto se apaga, este principio seria pois anniquillado? Si os
animaes não são dotados senão de instincto, seu futuro é sem êxito; seus
soffnmentos não tem nenhuma compensação. Não seria isto conforme a
justiça, nem a bondade de Deus.

Segundo um outro systema, o instincto e a intelligencia teriam um
só e mesmo principio; chegado a um certo gráo de desenvolvimento, este
principio, que na origem teria tido apenas as qualidades do instincto, passaria
por uma transformação que lhe daria as da intelligencia livre. Si assim fosse,
no homem intelligente, que perde a razão, e que não é guiado senão peloinstincto, a intelligencia voltaria a seu estado primitivo; e, logo que elle
recuperasse a razão, o instincto de novo tornaria a ser intelligencia, e assim
alternativamente a cada accesso, o que não é admissível.

Além disso, a intelligencia e o instincto se mostram muitas vezes
simultaneamente no mesmo acto. No andar, por exemplo, o movimento das
pernas é instinctivo; o homem põe um pé adeante do outro machinalmente,
sem nisso cuidar; porém, logo que quer accelerar ou retardar sua marcha,
levantar o pé ou se desviar para evitar um obstáculo, ahi ha calculo,
combinação; elle opera com intenção formal. A impulsão involuntária do
movimento é acto instinctivo; a direcção calculada do movimento é acto intelligente.
O animal carnivoro é impellido pelo instincto a nutrir-se de carne; poremos
precauções que toma, e modifica segundo as circumstancias, para agarrar sua
presa, sua previdência das eventualidades são actos de intelligencia.

Uma outra hypothese que, de mais a mais, se allia perfeitamente á idéa
de unidade de prineipios, resulta do caracter essencialmente previdente do
instincto, e concorda com o que o Spiritismo nos ensina acerca das relações
do mundo espiritual e do mundo corporal.

Sabe-se agora que os Espíritos desencarnados têm por missão velar
pelos encarnados, como seus protectores e guias; que os envolvem com
seus efâuvios fluidicos; que o homem opera freqüentemente de um modo
inconsciente debaixo da acção destes effluvios. Sabe-se, além disso, que o
instincto, que por si mesmo produz actos inconscientes, predomina entre
as crianças, e, em geral, entre os seres, cuja razão é fraca. Ora, segundo
esta hypothese, o instincto não seria um attributo nem da alma, riem da
matéria; não pertenceria mesmo ao ser vivente, porém seria um effeito da
acção directa dos protectores invisíveis que suppririam a imperfeição da
intelligencia, provocando elles mesmos actos inconscientes necessários para
a conservação do ser. Seria como a andadeira, corn o auxilio da qual sustem-se
a creança que ainda não sabe andar.
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M83, d» mesma -neira que se 
^^f»" ^t4 .._..,.<_ à medida oue a creança se sustem só, os Espíritos-, piu.

tote^tsr— os' seus protegidos, desde que estes podem

guiar-se por sua própria £»•=.». de uma inteUigeucia

faculdfdes, assim como succede com o homem »a mfanca, e no5 casos

idiotismo e affecções mentaes. fianças os loucos e
Diz-se nroverbialmente que ha um deus para as crianças, os i
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O ESPAÇO E O TEMPO

. : 

¦¦¦¦¦*¦¦¦- ,.=*

(Vide a « Revista » de Abril pag. 111)

O tempo, como o espaço, é uma palavra defiuida por si mesma • delle

fezemos uma déa mais justa, estabelecendo sua relação com o todo infinito.

o _-£ * a •««*' *» «r» • .-*,igad0 a etermdade'
maneira aue essas cousas o estão ao infinito.

TppSamo-nos na origem do nosso mundo, nessa epocha pr.rn.fva em

,ue a terra se não balançava ainda sob o impulso divino; em uma palavra no

rico da Gênese. Ness^ momento, o tempo ainda nio sah.o do myster.oso

be3a naturesa; e ninguém pôde dizer em que epocha de séculos estamos,

poi_ que o pêndulo, o regulador dos séculos nio está anida em «™J»^*

Mas silencio 1 a primeira hora de uma terra isolada soa no timpano

eterno, o planeta se move no espaço, e desde então ha uma tarde e uma

manhã. Fora da terra, a eternidade continua impassivel e immovel, posto que

o tempo marche para muitos outros mundos. Sobre a terra, o tempo a

substitue, e durante uiqa serie determinada de gerações se contarão os annos •

00 séculos.
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Transportemo-nos agora ao ultimo dia deste mundo, na hora em que,
curvada sob o peso da vetustez, a terra se apagará do livro da vida para não
mais reapparecer : ahi pára a successão dos acontecimentos; os movimentos
terrestres que marcavam e mediam o tempo se interrompem, e o tempo acaba
com eíles.

Esta simples exposição das cousas naturaes, que dão nascimento ao tempo,
o nutrem e o deixam extinguir-se, basta para mostrar que, visto do ponto em
que nos devemos collocar para nossos estudos, o tempo é uma gotta d?agua
que cahe da nuvem no mar e cuja queda é medida.

Tantos são os mundos na vasta extensão, quantos os tempos diversos e
incompativeis. Fora dos mundos, a eternidade só substitue essas successôes
ephemeras, e enche placidamente com sua luz immovel a immensidade dos
céus. Immensidade sem confins e eternidade sem limites, taes são as duas
grandes propriedades da natureza universal.

À vista do observador, que atravessa, sem jamais encontrar obstáculo,
ás distancias incommensuraveis do espaço, e a do geólogo, que remonta além
dos limites das edades, ou que desce nas profundezas da eternidade hiante,
onde se perderão um dia, luctam, trabalham de accordo, harmônicas, cada uma
de seu lado, no seu caminho, para adquirir essa dupla noção do infinito:
extensão e duração.

*

Ora, conservando esta ordem de idéas, fácil nos será conceber que o
tempo, não sendo mais que a relação entre cousas transitórias, é dependente
unicamente das cousas que se medem; si, tomando os séculos terrestres por
unidades, os amontoamos milheiros sobre milheiros para formar um numero
colossal, esse numero não representará jamais sinão um ponto na eternidade;
assim como os milheiros de léguas não são mais que um ponto na extensão.

Assim, por exemplo, os séculos estando fora da vida etherea da alma,
poderíamos escrever um numero tão extenso como o equador terrestre, e nos
suppormos envelhecidos desse numero de séculos, sem que na realidade nossa
alma conte um dia de mais; e, ajuntando á esse numero indecifrável de
séculos, uma serie, longa como daqui ao sol, de números semelhantes, ou
mais consideráveis ainda, e, imaginando-nos viver durante a successão
prodigiosa de períodos seculares, representados pela addição de taes números,
quando chegássemos ao termo, o amontoamento íncomprebensivel de séculos
que pezaria sobre nossas cabeças, seria como se não fosse: restaria sempre
diante de nós a eternidade toda inteira.

O tempo não é mais que uma medida relativa da successão, das cousas
transitórias; a eternidade não é susceptível de medida alguma, no ponto de
vista da duração; para ella não ha principio nem fim: tudo é presente.

Si séculos de séculos são menos do que um segundo em relação &
eternidade, o que fica sendo a duração da vida humana! ?

(Continim)-
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0 que é a sciencia ? Esta é uma dessas interrogações capazes de abalar
os espíritos mais fortes.

A sciencia, em absoluto, ainda não foi nem pôde ser definida; nem
mesmo a palavra que materialisando-a lhe dá corpo, a traduz e representa aos
sentidos.

Tentamos dar uma idéa dò que seja— a sciencia, como a entendemos e
traçamos a seguinte definição:

Dá-se o nome de "sciencia ao conhecimento exacto, methodico, serial, de
uma mesma ordem de factos, qualquer que seja a sua origem: moral ou social;

psychologica ou physiologica; physica ou chimica; material ou espiritual;
material-corporal, e espiritual-spirítica. Moral referindo-se ao sentimento,
social quanto ás relações de pessoas de familia, de classes, de sociedades, de

povos e nações; psychologica com referencia aos pensamentos e factos da
intelligencia, e physiologicas quanto ás funcções orgânicas; physica, tendo
em vista a estructura, e chimica visando a composição e combinação dos
elementos, que concorrem para a formação e organisaçâo dos corpos; vida e
existência; vida do corpo, existência da alma; vida do perespirito, existência
do espirito. Vida*-¦ o transitório; existência — o perpetuo.

Mas qual o critério das sciencias? Como e quando podem ellas determinar
que as leis, que theorisam, são de facto aquellas que regemos phenomenos
estudados í

Não se vê a cada passo novas theorias, succedendo ás antigas, para
explicar os mesmos factos?

Logo, não se pôde dizer que a humanidade terrestre possue a sciencia.
Possuir a sciencia em absoluto, seria estar de posse das sciencias todas;

seria possuir o conhecimento exacto e completo de todas as leis que regem o
Universo; seria finalmente ser omnisciente.

Feitas essas ligeiras considerações, investiguemos por meio dos elementos
de que dispomos; e lembremo-nos que: entre o ponto de partida e o de
chegada, muitos são os caminhos que existem.

¦ I] Todos esses caminhos conduzem de um a outro ponto com maior ou
menor promptidão, mais ou menos facilmente, conforme a habilidade e o tino
do viajor.

Semelhantemente, muitos são os methodos de que pôde lançar mão o
homem que, partindo da insciencia, quer chegar, pela investigação da
verdade, â sciencia compatível com o adiantamento moral do planeta: certo
de que todos elles —os methodos — , sendo caminhos intellectuaes, hão de
leval-o ao fim, porque todos elles concorrem para alargar o circulo das
verdades relativas.

(Continua.)
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[RROVISO PROFERIDO EM SESSlo DA SOCIEDADE ACADÊMICA DEUS CHRISTO E CARIDADE
DE 17 DE DEZEMRRODB 1879, COMMEMORATIVA AO PASSAMENTO DO DIRECTOR
ANTÔNIO CARLOS DE MENDONÇA FURTADO DE MENEZES.

Elle não morreu I eu vejo e sinto
O manto vaporoso da su'alma

Ergüer-se ali, além;
Um olhar do Creador o illümina:
E elle, nessa luz pura e divina,

A' nós, sorrindo, vem.

Elle não morreu! deixou, apenas,
O véo, que lhe impedia os longos olhos

De ver a pura luz.
Cahir sobre seu leito mortuario,
Como fez com a cruz, lá no Calvário,

O redemptor Jesus.

Elle não morreu ! em qualquer parte,Onde for com amor puro evocado,
Soará sua voz,

P'ra dar um conselho alti sagrado,
O qual, elle, neste mundo limitado,

Jamais daria a nós.

Elle não morreu! por isso um prantoNão deve gottejar sobre a su'alma,
Que goza a eternidade,

A não ser pranto só de amores
Que trouxemos aqui, por entre as flores,

Da mais viva saudade.

Saudade I foi por ti que nós lutamos
A ver si os dias dilatávamos

Desse irmão em Jesus!
Porém elle, sorrio ao nosso intento,
E sorrindo se ausentou, veloz qual vento,

No seu raio de luz.

E assim que fazermos?* Si a hora batia,
Si o anjo, seu guia,
Chamava-o de lá ?
E assim que fazermos ?
Sem ser uma prece
Que a alma agradece
Do centro onde está?

E assim que fazermos ?
Si o corpo cansado,
Exhausto, vergado,
Pendia para o chão?
Si elle, da vida,
Já tinha tocado
O termo marcado
De sua missão ?

Oh! sim! que fazermos ?
Si nas azas de neve,
N'um vôo, de leve,
P'ra Deus s'elevava ?
Si a alma partia,
Serena e tranquilía,
Deixando n'argilla
O corpo que a atava.

t

Chorar? oh I de certo
Seria um insulto,
Ao ente mais culto
Da esphera infinita /
Seria faltarmos
A? fé que juramos,
A' fé que guardamos
No peito de spiríta!...

Seria esquecermos
Da prece, esse canto,
Que rolla em pranto
Aos pés do altar!...
Que diz, murmurando
Com sacra harmonia:
Irmão, pede ao guia,
P'ra vir nos fallar!...

•

Estamos saudosos!
Queremos fallar-te
Com a alma, escutar-te
Conselho bemdito!..
Oh! tu não morreste,
Aqui te esperamos,
Aqui te aguardamos
Com amor infinita.
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(Vide a « Revista » de Abril pag. 121)

Quadro triste, desolador aos ollios de um Pai amantissimo como Jesus

ChnDe' 
eerto, esse Pai conhecendo o que se passa no intimo d'alma de cada uin

de seus filhos; conhecendo que cada um, presumindo ser o mais digno do

Ümor de Pai, nao se torna indigno delle, nao se constitne cnon 0,0 sinao

quando fa, mal on deixa de fazer tem ao sen semelhante; °"^emI»e

abertas as portas da morada eterna ; e â todos cantos deSeusa,mados filhos con-

sagrando-lhe verdadeiro amor, vierem nas azas da caridade, a ellas bater, elle

os receberá e distribuirá com todos, sem distinção, as graças, os carinhos, os

maniares da mesa farta do seu amor.
¦ Mas o que, sem duvida alguma, o Pai extremoso preferiria é que cada um

dos filhos ensinasse aos outros, pela palavra e com o exemplo, como devem

portar-se diante do Pai Eterno ; não com egoismo e orgulho mas com amor e

humildadef procurando ser o primeiro entre todos na pratica do bem.

E, com o espirito assim preparado por essas considerações, meditemos,

reflitamos seriamente. . _ . o
O que somos nós perante Deus, o Creador, o Pai eterno T sinao crianças,

que ainda nem ao menos attingiram á juventude, mas apenas mal nos achamos

nos primeiros annos da infância, envoltos ainda nas fachas da ignorância e da

fraqueza. . .
Que podem valer perante Deus estas eonstantes e intermináveis questões,

controvérsias, luctas políticas e religiosas ^
Todos estamos ás portas da Eternidade, mas debaixo do pesado fardo das

paixões humanas ; todos queremos chegar até Deus nosso bom Pai, eterno,

unico verdadeiro. Entretanto o que se observa *?

Diversas religiões e uma variedade quasi innumeravel de seitas ; cada uma

suppondo-se, acreditando-se a única verdadeira e julgando todas as outras falsas

e perniciosas ; e em conseqüência disso, controvérsias em que se invectivam
mutuamente; questões, nas quaes cada qual procura prejudicar mais ao outro;

luctas, e, oh! cegueira do orgulho! luctas sangrentas, encarniçadas, ferinas,
d'exterminio reciproco, sem tregoas, entre irmãos! E para que? Para se
imporem um modo diverso de amar a Deus, puro amor, Pai de bondade infinita!
Luctas externas entre gêmeos em espirito ; luctas internas entre irmãos
espirituaes e carnaes ! Guerra ! guerra fratricida 1!!!

E tudo isso porque ? Porque uns não aceitam o que outros querem.
—[Estes prestam culto ás imagens, aquelles não ; estes guardam os dias santifi-
cados, aquelles não; uns jejuam e prestam culto externo, outros não ; uns

regeitam dogmas que outros aceitam.—E intitulam-se Christãos! quando de

facto são contrários a verdadeira EGREJA DO CHRISTO ! ! !
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Diante desse quadro horripilante e pungente de verdade, cujo fuíido, negro
como a noite pavorosa do erro, assemelha-se ás fauces hiantes do abysmo que

( sepulta nas arcas do seu bojo tudo o que alli atravessou, confranger-se-á de
dôr, de espanto e de angustia até mesmo a alma endurecida pela peior das
cegueiras que é a daquelle que suppõe, que julga, que acredita enchergar
quando de facto, nada vendo fora da matéria, não passa de um cego de
espirito.

Mas, si as fauces hiantes do abysmo da inveja, egoísmo e intolerância
tragam, devoram, consomem os cegos do espirito: as portas do céu, a vida
espiritual, infinita, quasi eterna, não estão menos pandas, abertas, escanca-
radas para aquelles que têm olhos para ver e ouvidos para ouvir.

Á recompensa, o salário, o progresso é certo, é imprescriptivel, imprete-
rivel, inevitável, de necessidade para todos e em tudo; mas é sempre relativo,
(dignus est mercenarins mercede sua (1), não segundo as palavras, mas
conforme as obras.

Ora, sendo assim, como é, e os espiritualistas não podendo, não devendo
pôr em duvida a realidade daquellas proposições; segue-se que elles não
podem, não devem estygmatisar, perseguir a quem quer que seja, sob pretexto
algum, e portanto, muito menos por causa do Spíritismo, que é.a sciencia que
vem nos ensinar as leis que regem todos os factos, explicando o que parecia
sobrenatural e ensinando-nos á sermos irmãos.

Até mesmo porque, si o Spiritismo não passa de creação de espiritos
visionários, si não é mais do que, quando muito, uma combinação engenhosa
de idéas phantasticas, si não offerece vantagem alguma nem pelo lado religioso,
nem pelo moral, e menos ainda pelo scientifico ; si a Moral é a mais elevada,
si as Religiões existentes, ou só uma dellas é a ultima expressão da theologia;
si as Sciencias estão de posse da verdade absoluta, si nada deixam à desejar;
é infundado, é pueril, é mesmo irrisório, o receio que mostram pelos progressos
do Spiritismo; e a perseguição aos adeptos ou é uma selvageria ou toma visos
de insania.

Mas, si pelo contrario o Spiritismo é, como parece pela sua rápida
propagação no mundo inteiro, pelo grande numero de homens doutos que o
abraçaram e estudam ; e sobretudo como o demonstram factos quotidianos, de
uma realidade palpável, inconcussa; o Spiritismo é, como mais tarde reco-
nhecerão, a descoberta mais esplendorosa e promissora do século das luzes,
a luz da verdade; — façam o que fizerem, não alcançarão contra elle mais do
que tomal-o cada vez mais conhecido.

E' assim que por toda a parte se falia hoje no Spiritismo, e a maioria dos
homens verdadeiramente sábios, o estudam : alguns, já convencidos da veraci-
dade da Sciencia Spiríta; outros, como simples investigadores; e outros, ainda
com idéas preconcebidas, com o fim de combattel-o.
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(1) O operário é digno do «eu salário.
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A Sociedade Acadêmica Deus Cliristo e Caridade propondo-se á crear e

sustentar uma Academia Spiríta de Sciencias, afim de _ concorrer para o

Drosrresso da humanidade, dedica-se ao estudo do Spintismo theonca e

praticamente; e da observação e analyse dos factos resultará a creação de leis

que, demonstrando o aleance philosophico da doutrina spiríta, provarão ser

ella a synthese ontologica. \
Podem os homens, fora do grêmio da Sociedade Acadêmica, encarar o

Spiritismo, sob qualquer ponto de vista, nada temos como isso; sigam o rumo

qne lhes aprouver, sejam simplesmente philosophos ou tambem moralistas,

selam religionarios, ou anti-clericaes; no methodo que adoptarem, sejam

materialistas ou positivistas ou realistas; estudem-no como sciencia, poi-amorh
sciencia, por amor á verdade, unicamente para augmentar o seu cabedal de

conhecimentos, ou tambem com o fim progredir e concorrer para o progresso

universal, sejam egoístas ou altruístas; pouco se nos dá disso, trabalhem,

nrogridam, estudem, moralisem-se, sós ou em grupos é quanto basta.

E desde que sejam offendidos em seus direitos pu perseguidos de qualquer

modo,'a Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade, cumprirá aquelle

dever sagrado, que se impoz, de advogar a causa da verdade contra o erro,

da tolerância contra o fanatismo; mesmo porque, perante o art 179 da

Constituição, que procuraremos fazer respeitar, ninguém no Brazil pôde ser

perseguido por motivos de opiniões políticas ou religiosas, e portanto muito

menos pelas scientificas; desde que respeitem a ordem e não offendam a

moral publica. ..
Por isso não deixamos passar sem um protesto o attentado de que foram

vietimas diversos cavalheiros e senhoras,que se achavam reunidos na residência

do Sr. tenente-coronel Joaquim Silverio Monteiro Leite, na cidade de Áreas,

Provincia de S. Paulo, na noite de 20 de Março próximo passado.
(Continua.)
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PARECER RO CONSELHO RE ESTARO

(Vide a « Revistas » de Abril pag. 124 )

« Parece-me, pois, que nfto pôde fimccionar com aiitorisaçtto

ào Governo j>
As palavras que da informação transcrevemos em normando vieram

griphadas na certidão e provavelmente do mesmo modo estavam no parecer

para dar na vista â alguém.
". uma sociedade que se propõe a fins contrários á religião do Estado, „

Já demonstramos que a informação não contém nenhuma opinião solida

e agora, bem a nosso pezar, somos, pelo dever de lealdade, forçados a dizer

que esta conclusão da informação é irreflectida; porquanto os fins que tinha
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em vista a Sociedade de que tracta o parecer que commentamos, estão no
art. 1° dos Estatutos que transcreveram, e delle se vê que aquella Sociedade
não se propunha a fins contrários á religião do Estado.

Ninguém, que esteja no inteiro uso da razão, livre de qualquer pressão
estranha, dirá que —praticar a caridade evangélica e contribuir para o
progresso moral da humanidade — é contrario â religião do Estado; e, si na
opinião do Governo o éra em 1878, parece que mais tarde deixou de o ser,
porque em 1880 o Governo approvou, pelo Decreto 7,907 os Estatutos da járeferida Sociedade religiosa Igreja Evangélica Fluminense, que, propondo-se
a — conduzir-se com os preceitos de Christo nas Escripturas Sagradas —não
aceita a egreja do Estado.

«

Releva notar que o Governo Imperial fazendo applicação dessa informação
e parecer á Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade, quiz também
attribuir-lhe fins contrários á religião do Estado; nós gostariamos de saber
porque processo descobriram isso nos Estatutos desta Sociedade que se propõe
a estudar todas as sciencias.

Mas fique o povo brazileiro sabendo que agora, segundo a doutrina do
Governo — praticar a caridade evangélica, contribuir, para o progresso moral
da humanidade e estudar todas as sciencias, é contrario à religião do Estado!

lí que é um perigo para o lem e para a ordem social, „
Este — que — lógica e grammaticalmente refere-se á religião do Estado;

mas então iaa opinião dos senhores do parecer: a religião do
listado é um perigo para o heni e para a ordem social.

a em cujos Estatutos não foram aliás observadas as prescripções ão Decreto
n. 2,711 de 19 de Dezembro de 1860. *

Nada temos com os Estatutos daquella Sociedade, e acreditamos que os
da Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade estão nos termos da lei
citada, e em virtude delia deviam subir á respectiva secção do Conselho de
Estado.

u O Governo Imperial, ouvido o illustrado parecer da Secção dos Negócios
do Império do Conselho de Estado, resolverá entretanto o que for acertado. „

Ha toda a probabilidade e mesmo temos como certo, porque assim o
declarou o Sr. Ministro do Império, que os Estatutos da Sociedade Acadêmica
Deus Christo e Caridade não foram remettidos a Secção dos Negócios do Império
do Conselho de Estado, para consultar com o seu parecer, como o foram os do
Grupo Caridade ; porque o Governo Imperial, inspirando-se na informação que
sobre elles deu a 2a Directoria da Secretaria do Império, julgou-se dispensado
de ouvir o Conselho de Estado, como era do seu dever, em assumpto tão sério,
como 4 o da sorte de uma importante associação; e tudo tem resolvido em
desaccordo com as leis que regem a matéria, levando o seu desacerto a ponto
de declarar, por despacho publicado no Diário Official de 16 de Novembro
de 1879, que a petição, em que pedimos a approvaçâo dos Estatutos da

íAf^;í::e'):

¦ -' ¦'•'; i-**yy*,"y:--.y*-*yyy-'*sy. 4-7.7 A 7" -,4'j
,- 

' ¦ 
. ,* .'.. 

¦¦¦ 
.*-¦;*.,:;

yfi

¦'¦'¦?¦¦-' .'•',"-' ¦¦¦'¦: . 
'*.- ;:::5y ..-•• !••:¦;; A« A-'.-/''-:*!.i

/Aaa 7 ¦¦-'.-'¦'¦-- -'7 ' 
A77-77-J

.7ÁA--77- ¦¦- yy- ¦:-''¦ -.Y;Y-^:aY-YavY-I

1

- ...



va

146 REVISTA DA SOCIEDADE ACADÊMICA
.... j, 

* *>

v: '¦ ::¦:.:¦¦-, :¦

¦

.

¦ 
¦ 

.-

' 
¦ 

: .

¦.<¦ 
¦..-.. • 

-. 
¦¦¦¦

A' , * • '

Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade, que aliás foi fundada em 3
de Outubro desse anno, já tinha sido indeferida em vista da consulta e parecer
de 22 de Fevereiro !

" Em 27 de Setembro de 1878.—Baldoino Coelho. n
Somos gratos ao Sr. Baldoino Coelho por nos ter fornecido a occasião de

manifestar, não a missão da nossa Sociedade, mas a do Spiritismo, que, como
dicémos no Io numero da Revista, é estabelecer a — fraternidade, a
paz universal e ensinar 4 lrama'nidâde à grande lei de
progresso —Caridade eanaor.

a De aceordo, á vista do art. 20 dos Estatutos, combinado com o art. 14.—
Netto Machado. „

No correr destes commentarios, falíamos algumas vezes de informantes,
porque esta informação diz estar de aceordo com a precedente.

u A Secção observa que, sendo um dos fins ostensivos da Sociedade e especial
a pratica da caridade evangélica, um sô dos artigos dos Estatutos não trata do
modo como ella pretende preencher esse fim, do que resultando se poder interpor
juizo algum a este respeito. „

Os Estatutos da Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade patenteiam
que esta Sociedade tem fins diversos dos daquella de que trata o parecer, e
estabelecem os meios para preencher seus fins; logo; não podia ser indeferida
a petição em que se pediu a sua approvação, sem terem elles subido ao Conselho
de Estado para consultar com seu parecer, e muito menos, se declarar já
indeferida em vista do parecer que commentamos. .

(Continua.)

© SPIRITISIIO MO BIM-HLl

Como dicemos no numero anterior, desejamos dar, sob esta rubrica,
noticia de todos os trabalhos espiríticos, quer particulares, quer de grupos,
de que tivermos informações, realisados no Brazil.

Assim, pois, para que possamos satisfazer esse nosso intuito, no interesse
dos Membros do Sociedade Acadêmica e de outros que se dedicam ao estudo do
Spiritismo, contamos com o valioso concurso de todos os Spirítas e dos homens
de boa vontade.

Esperamos portanto que, todos aquelles que sabem ser investigadores e
procuram- archivar o que descobrem, ¦ afim de augmentar o cabedal que
encontraram, não deixarão* de contribuir com o seu contingente, para que aos
vindouros se torne fácil e agradável a tarefa de historiar a gênese e a evolução
do Spiritismo no Brazil.

Estamos convencidos de que um só cavalheiro, e menos ainda o Spiríta,
não se furtará á satisfação de inscrever o seu nome entre os da pleiade
brilhante dos trabalhadores historiographos ; e então, de certo, nos fornecerão
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os apontamentos necessários para a .confecção da historia dos Grupos que se
tenham fundado e daquelles que se forem fundandof-e assim terão concorrido
directamente para uma grande obra, qual será a Historia do Spiritismo
em todo o mundo; porque, relacionados com os Centros Spirítas dos paizesestrangeiros, á elles enviaremos o nosso trabalho ; e esperamos, contamos
mesmo que nos mandarão os seus, como contribuição para a Historia geraldo Spiritismo no Universo.

Provas temos, de que não nos faltará o concurso dos- bons, dos verdadeiros
Spirítas, sobejas, exuberantes desde já pelas adhesões que temos recebido,
nao só da Curte, mas ainda de varias provincias do Império e eguaimente de
diversos paizes estrangeiros; como também pelos trabalhos que nos têm sido
oferecidos, alguns directamente, outros lançados na caixa da correspondência,
uns trazendo o nome do auetor, outros sem assignatura. Trabalhos que, pela
natureza das idéas manifestadas em alguns, reconhecemos desde logo serem
de Spirítas convencidos, e outros de adversários leaes e dignos ; pelo que os
publicamos.

Os Spirítas, mesmo os que ainda nao fazem parte da Sociedade Acadêmica,
declaram entretanto, estar promptos para auxiliar o seu progresso.

Começamos dando conta da existência dos Grupos Spirítas quemos consta
haver no Brazil; escrevemos o seu esboço histórico sob o influxo das informações
qua chegaram ao nosso conhecimento, embora algumas não nos tenham sido
ministradas directamente pelas próprias administrações: por isso rogamos
aquelles que notarem omissões ou enganos de qualquer natureza, a fineza
de nos fornecer os meios de os reparar; e desde já lhes tributamos gratidão em
nome da verdade.

A's administrações e pessoas que se dirigirem á Sociedade Acadêmica
em ofiicio ou em carta, solícita á Direetoria responderá promptamente, como
jà o tem feito, em virtude da deliberação do Centro, tomada na 8a sessão
preparatória da Academia Spiríta de Sciencias, aos 4 de Maio de 1830.

A Direetoria da Sociedade Acadêmica nâo podia deixar cie, ainda mais
uma vez, manifestar-se grata aos sentimentos de — amor e fraternidade —
manifestados nos officios que nos foram endereçados; officios duplamente
apreciados, já por serem a expressar) daquelles semtimentos, como também
porque são contribuições valiosas, para este bosquejo da historia do Spiritismo
no Brazil; por isso mais adiante os damos em extracto na parte em que se
referem á matéria de que nos oecupamos.

Sendo este trabalho uma elaboração inicial, ha de necessariamente
resentir-se da qualidade dos elementos que, entrando na sua confecção,
concorrem nara a sua gênese. Sendo o periodo genético, ou de formação,

i. IO7 *»

essencialmente movei, vario, indeciso, assim também será este escripto, que
por isso terá de ser continuado em uma serie quasi interminável; porque á
medida que os Grupos se forem organisando, e elles vão surgindo de todas as

partes, novos materiacs irão fornecendo para o trabalho.
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Sabemos que, em muitos logares do Brazil, pessoas reunem-se boje, de
ordinário em familia, ás vezes entre amigos Íntimos, e mais raramente em
Grupos propriamente dictos.

Todas essas reuniões tem por causa e objecto o Spiritismo.
Em quasi todas ellas é o Spiritismo encarado ordinariamente pelo lado

maravilhoso, estupendo das relações do mundo invisivel com o visivel; por
ser aquelle que excita mais curiosidade e mais prende a attençâo.

Em muitos logares as reuniões têm por movei um sentimento moral, a
compaixão pelos que soffrem; ahi fazem-se evocações de espiritos soffredores
— almas penadas—ordinariamente parentes, Íntimos ou conhecidos dos
congregados ; por isso tomam ellas o caracter religioso.

Em outras porém, predomina a idéa de explorar as revelações d'além
túmulo, em proveito da vida material, em todos os sentidos dessa expressão
e até, oh profanação 1 os illicitos.

Entre os grupos, alguns provocam as manifestações com o intuito de
observar simplesmente os phenomenos estupendos que a força psychica—
força spiríta—põe debaixo dos nossos olhos; taes como: o movimento
espontâneo, automático dos corpos inertes, ainda os mais pesados; movimentos
ora irregulares e bruscos, ora rythmicos; o transporte, a trazida ou
apresentação de objectos que não existem no logar, e outros muitos, ainda
mais surprehendentes e estupendos.

Outros porém, são movidos por intenções mais elevadas; taes são aquelles
que nada conhecendo do Spiritismo Scientifico, entretanto se reúnem para
obter revelações sobre o progresso moral e material. Outros finalmente, mas
estes em pequeno numero, procuram estudar o Spiritismo: uns encarando-o
pelo lado philosophico, outros pelo scientifico, e ainda outros em menor numero
o estudam como a sciençia das sciencias.

Tendo de historiographal-os todos, vamos encetar a tarefa, começando
por dar noticia daquelles que nos são mais conhecidos, pelas informações quetemos.

GRUPO SPIRÍTA CONFUCIO

Este Grupo fundado nesta capital, em 9 de Outubro de 1873, de accordo
com os principios exarados nas obras fundamentaes da Sciençia Spiríta, logo
desde o seu começo, os seus dedicados obreiros, imprimiram uma marcha
methodica e progressiva nos. seus trabalhos.

Do seu regulamento, impresso, extrahimos o seguinte: «O Grupo tem
por fim o estudo dos phenomenos relativos ás manifestações spiríticas, bemcomo o de suas applicações ás sciencias moraes, physicas, históricas e
psychologicas.

« Compõe-se de membros titulares, sócios livres e membros correspondentes,
e poderá conferir o titulo de Membro Honorário.

(Continua.)
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ACADKMI1 NPIRHT1 DE SCIENCIAS

EXTRACTO DAS SESSÕES PREPARATÓRIAS

6' SESSÃO EM 6 DE ABRIL DE 1880

Presidência do Director M. O. w. 4

Reunidos os MM, GG. assignados no livro de presença, foi aberta a
sessão.

Expediente. —Relatório dos Círculos ns. 1, 2, 3, 4 e 5.—Para a
próxima sessão.

Eütrando-se na ordem do dia, foram apresentados pela Commissão de
redacção mais dous trabalhos intitulados: Qual a missão dos Spirítas.

Depois de estudados, foram approvaÜos e registrados sob os ns. 3 e 4.
Em seguida foram apresentadas, discutidas e approvadas diversas propostas

e além de outras, foram tomadas as seguintes deliberações : Fica creada uma
Commissão uniformisadora, composta dos MM. GG. ns. 1, 5 e 6 para uniformisar
regularisar e fiscalisar os Circulos,

Fica creada uma Commissão de historia, composta do M. G.n. 7 e dos MM.
II. ns. 20, 26, 51 e 102, encarregada de indagar, authenticar e historiar todos
os factos e de dar noticia de todas as publicações e documentos que interessem
a Sciencia Spirita.

O Sr. Presidente designa para presidir a 7a sessão ordinária o Director
M. G. n. 2, e encerra a sessão.
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7' SESSÃO EM 13 DE ABRIL DE 1880

Presidência do Director M. O. n. 2
/

Reunidos os MM. GG. assignados no livro de presença, foi aberta a
sessão. Foi lida, discutida e approvada a acta da 6a sessão.

Entrando-se na ordem do dia, foram lidos os relatórios dos trabalhos dos
Circulos ns. 1, 2, 3, 4 e 5, e depois de estudados foram approvados.

Em seguida foram apresentadas, discutidas e approvadas diversas
propostas e além de outras foram tomadas as seguintes deliberações;

São approvadas as eleições dos Representantes dos Circulos n. 1, M. G.
n. 1; do n. 2, M. G. n. 6 ; do n. 3, M. G. n. 2 ; do n. 4, M. G. n. 5; e do
n. 5, M. G. n. 4.
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Fica creado mais um gabinete para consagrar-se ao estudo e classificação das
Mediumnidades e ao trabalho especial que será determinado na próxima sessão.

São designados os MM. GG. ns. 5 e 6 auxiliados pelo M. I. n. 63 para
proceder a escolha da localidade onde deve funecionar o gabinete n. 6,
enviando ao Centro seuspareceres.

O Sr. Presidente designa para presidir a 8a sessão ordinária o Director
M. G. n. 5, e encerra a sessão,
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8." SESSÃO EM 4 DE MAIO DE 1880

Presidência do Director M. G. n. 5

Reunidos os MM. GG. assignados no livro de presença, foi aberta a

Expediente. — Relatório dos Circulos ns. 1, 2, 3, 4 e 5. — Para a próxima
sessão.

O Sr. Presidente communica que no dia 25 de Abril próximo passado foi
installado na saia-n. 6 o curso do Circulo n. 6 ; tendo sido determinado que se
oecupe das experiências da Pneumhvdroscopia. •

Entrando-se na ordem do dia, foram apresentados pela commissão de
redacção mais dous trabalhos intitulados : Qual a missão dos Spirüas.

Depois de estudados, foram approvados e registrados sob os ns. 5 e 6.
Em seguida foram apresentadas discutidas e approvadas diversas propostas

e tomadas as seguintes deliberações:
. Serão concedidas todas as regalias de Aspirante, dando ingresso em todos

os Circulos, aos Membros das Sociedades Spirítas, que estiverem de passagem
no Império, si a uma carta de pedido ajuntarem os seus títulos, podendo a
Directoria conceder immediatamente as regilias, apresentando o pedido na
próxima sessão do Centro, para ser confirmada a concessão.

Fica auctorisadaa Directoria a corresponder-se em seu nome, com qualquer
sociedade : mas o Centro não se corresponderá oficialmente com Sociedades
Spiritas que existirem no Império, sem primeiro conhecer, claramente, os seus
fins e os meios que empregam.

O Sr. Presidente designa para presidir a 9/ sessão ordinária o Director
M. G. n. 1, e encerra a sessão.

9* SESSÃO EM 11 DE MAIO DE 1880
* -_r ¦>Presidência do Director M. G. n. 1

Reunidos os MM. GG. assignados no livro de presença, foi aberta a
sessão. Foi lida, discutida e approvada a acta da 8a sessão.

Entrando-se na ordem do dia, foram lidos os relatórios dos trabalhos dos
Circulos e depois de estudados foram approvados os relatórios dos circulos ns, 1,
2, 3, 4 e 5,* e o officio e documentos do circulo n. 6,



. •

DÊÜS CHRÍSTO E CAÍtlDADE

' ' ¦¦ ti ¦.-¦¦¦¦:¦ ¦

ti-ti-'^jT7Íí^^^íf;;:<;':;';tilnh^*-;^;-- ¦ .'.'-,-. «¦'

¦ 
-. 

" 

¦¦¦'¦' 
'

151

. 
¦ 

¦ ¦ 
. ¦-.¦¦, 

'¦•-.¦ .; 
;¦. :

Em seguida foram apresentadas, discutidas e approvadas diversas propostas
e além de outras foram tomadas as seguintes deliberações sobre os trabalhos
dos Circulos:

Serão para trabalhos as primeiras e terceiras sessões de cada mez e para
estudos as segundas e quartas. •

Os Relatórios mensaes devem ser feitos no dia 1.° do mez seguinte
e apresentados na primeira sessão afim de serem enviados ao Centro
immediátamente.

O Sr. Presidente designa para presidir a 10/ sessão o Director M. G. n. 4
e encerra a sessão.

ASSEMBLÉA GERAL DE FUNDAÇÃO E INSTALLACÃO

* 
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SOCIEDADE ACADÊMICA—DEU® CHUISTO E CABIDADE

EM 3 DE OUTUBRO DE 1879

• (extracto)

Reunidos, ás 7 horas da noite, os Srs. Sócios e Representantes das
Sociedades Spirítas: —Grupo Confucio— Sociedade de Estudos Spiriticos Deus
Christo e Caridade — Congregação &njo Ismael — Grupo Caridade, occupam
a mesa os Srs. Representantes e Presidentes das quatro Sociedades. O Delegado
da Sociedade de Estudos Spiriticos, tomando a presidência, designa Secretários .
e declara aberta a Assembléa Geral.

O Sr. Presidente, convidando a casa a proceder á eleição de uma mesa
provisória para pòr em discussão o projecto dos Estatutos, foi eleita por-
acclamação a mesa, composta dos Srs. Representantes das Sociedades reunidas.

O Sr. Presidente manda proceder á leitura e discussão do projecto de
Estatutos, o qual, sendo posto a votos, artigo por artigo, foram unanimemente
approvados em numero de 45, constituindo os Estatutos da Sociedade Acadêmica
— Deus Christo e Caridade. O Sr. Presidente convida os Membros presentes
a assignarem o original dos referidos Estatutos, que deve ficar archivado.

Assignado o original dos Estatutos, recebeu cada assignatura, o numero
de ordem que ficou sendo o numero de matricula provisória para os presentes.

O Sr. Presidente convida a i^ssembléa a proceder à eleição de cinco
Directores, de accordo com os Estatutos, e nomea Escrutadores os Srs. Membros
sob os ns. 2, 4 e 64.

O Sr. Membro sob o n.° 7 propõe, attendendo estar a hora adiantada, que
seja a eleição feita por acclamação.

Pronunciaram-se a favor da proposta os Srs. Membros sob os ns. 20 e 25,
e contra os Srs. Membros sob os ns. 10 e 13.
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O Sr. Membro sob n. 7 pede para retirar sua proposta, o Sr. Presidente
consulta a casa, e ella consente im retirada.

Passando-se ao acto eleitoral, foram recolhidas as cédulas, verificando-se
existirem 695 votos, procedeu-se á apuração, e essa deu maioria de votos aos
Srs. Membros sob os ns. 1, 2, 3, 4 e 5.

; O Sr. Presidente, ainda de accordo com o disposto nos Estatutos, convida
os eleitos a retirarem-se para a sala contígua, afim de procederem à nomeação
dos auxiliares, e suspendeu a sessão por algum tempo. De volta, o Director,
Membro n. 1, reabre a sessão e declara que assume a presidência por assim
o terem determinado os seus collegas, e que a Directoria nomea para seus
auxiliares os Srs. Membros ns. 6, 10, 11, 25 e 64, e, depois de os empossar -

o Sr. Presidente dirige-lhes algumas palavras relativas ao auxilio que delles
espera para o bem social.

O Membro n. 10, em nome dos Membros auxiliares, agradece a nomeação
e promette coadjuvar a Directoria quanto couber nas suas forças,

Ò Membro n. 64 apresenta a seguinte proposta:
í.° Todos os Membros presentes sejam denominados Membros installadores

, e gosem de todas as regalias. de Membros titulares, até ficar
installada a Academia Spiríta de Sciencias, perante a qual,
prestarão exames para lhes ser conferido o tituio a que tiverem
jus, segundo suas habilitações, ou serem enviados a um gabinete
na qualidade de aspirante^

2.a Que em sessões de exames os Directores e auxiliares prestem exame
para obter o titulo de Membros graduados, assim como os
installadores que pretendam ser elevados a igual titulo.

ã.* Que seja installada a Academia quando houver, pelo menos, vinte
os.

Sendo esta proposta submettida à discussão e a votos, foi approvada.
; k * ' ' ' : '• - * ' '• ' ¦ ¦

O Sr. Director, Membro Installador n. 2, pela ordem, propõe que fique a
Directoria autorísada a apresentar os Estatutos ao Governo Imperial, e a
mandal-os imprimir immediatamente. Posta em discussão, e submettida em
segpuida à votação, é unanimemente approvada.

Por proposta do Membro Installador n. 13 resolveu a Assembléa que a
sessões de exames principiassem desde já, devendo a primeira ter logar na
próxima terça-feira, continuando para o futuro em iguaes dias.

i Não havendo mais nada a tratar-se, o Sr. Presidente designa para presidir
a 1\ sessão de Exames, o Sr. Director, Membro Installador n. 2, levanta a
sessão.

.Sendo lavrada a acta e submettida, acto continuo, à discussão, foi
unanimemente approvada e assignada pelos Srs. Directores e por todos os
Auxiliares da Directoria.
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AO PASSAMENTO DO DIRECT0R ANTONIO CARLOS DE MENDONÇA FURTADO DE MENEZES,
EM 17 DE DEZEMBRO DE 1879

. ¦ ¦

Presidência ão 8r, Direetor M. G. n. 4
A' 6 horas da tarde, reunidos na sala do predio n, 54 da Praça daAcclamação os Membros inscriptos no Livro de Presenças, convidados ecommissões das sociedades: Caixa de Soecorros de D. Pedro V, Grande OrienteUnido do Brazil, Imperial Sociedade União Beneficente 29 de Julho Loi*Maçonica Liberdade e Fraternidade, Real Sociedade Club Gymnastico

Portuguez, Loja Maçonica Abnegação e Loja Ganganelli do Rio, e umacommissão por parte dos amigos do finado: o Sr. Presidente declara que, nafôrma da lei, estando presentes os cinco Directores, abre a sessão e convida
a tomar os logares, que lhes estão reservados, as dignas commissões presentes.Expõe o motivo da sessão, e declara que os que estudam a Sciencia Spiríta
melhor podem comprehender a importância desta commemoração.

Foi concedida a palavra ao Direetor que interinamente oecupa a vaga
deixada pelo Direetor Menezes.

O Membro G. n. 6, em obediência á determinação da Directoria, faz o
necrológio do finado, expõe os actos meritorios que elíe praticou durante uma
existência cheia de dedicações.

o

O Sr. Direetor M. G. n. 1, designado para fazer o panegyrico, descreve
os elevados sentimentos do Direetor Menezes, que sabia ser bom filho, bom
amigo e bom Spiríta, porque só é bom Spiríta aquelle que busca a verdade
no estudo desta sciencia, e ao mesmo tempo pratica a moral christã.

O Membro Installador n. 20, na falta do designado, em nome dos Membros
Installadores da Sociedade, faz o elogio do finado e termina com uma poesia,inspiração de momento. (1)

Em seguida foi concedida a palavra, ás commissões, e fallaram, em nome
das sociedades, que representavam os relatores das diversas commissões.

O Sr. Presidente, declarando que concede a palavra a qualquer dos
presentes, pede a palavra o Membro graduado n. 6 e solicita que lhe
concedam a graça de externar o'sentimento de amor que consagra á memória
do seu prezado amigo e companheiro de trabalho, lembrando que seriam
encerrados com chaves de ouro os protestos de admiração e respeito ás virtudes
do digno e honrado Direetor Menezes, si espontaneamente os Membros da
Sociedade, e mesmo alguns dos dignos convidados, se cotisassem para ser
o produeto enviado a D. Marianna Carolina Aflallo de Menezes, mãi ditosa
do finado Direetor, senhora sexagenária, residente no Reino de Portugal,
a qual ficou privada da pensão que lhe dava seu filho, o nosso prezadoamigo que acaba de partir da terra.

(1) Publicada a pag. 141.
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O Sr. Presidente declara que, sendo o fim da Sociedade, como se menciona
no art. 2o dos Estatutos, crear e sustentar a Academia Spiríta e círculos

para estudo das sciencias, não tinha ella em vista a pratica da caridade
material: mas, não havendo artigo que a prohiba, toma em consideração
o pedido do Membro G. n. 6, e deseja que os presentes manifestem as suas

Faliam os Srs. Apollinario C. Fernandes, Ignacio Ferreira Nunes, Joaquim
José Silvestre da Costa, José Maria dos Santos Vieira, Francisco Augusto
Ferreira de Mello e o M. G. n. 1, sendo todos a favor da proposta e lembrando

que se nomeie uma commissão incumbida de enviar uma pensão mensal dos
donativos que se obtiver entre os amigos do finado.

O Sr. Presidente nomea membros da commissão central que agenciará
donativos e que apresentará as contas á Sociedade Acadêmica, os Srs. Relatores
das commissões por parte das corporações que representam, e por parte da
Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade, o Sr. Dr. Francisco de
Siqueira Dias.

O-Sr. Ignacio F. Nunes propõe que se acclame Presidente da commissão
o Sr. Dr. Siqueira Dias, Thesoureiro o Sr. Santos Vieira e Secretario o Sr.
Ferreira Mello]; sendo posta a votos, foi approváda.

O Sr. Silvestre propõe que se faça uma collecta immediatamente ; sendo

posta a votos, foi unanimemente approváda.
O Sr. Presidente convida a receber os donativos os Srs. Thesoureiro e

Secretario da commissão, e suspende a sessão por cinco minutos.
Reaberta a sessão, foi entregue ao Sr. Presidente a importância da collecta

noventa e cinco mil réis, e o seguinte documento, que transcrevo: « Illms. Srs.
« Os abaixo assignados, nomeados pela Directoria da Sociedade Acadêmica
« Deus Christo^ e Caridade para, constituídos em commissão, enviarem
a mensalmente a D. Marianna de Menezes a quantia de 48500 rs. fortes, como
« prova de affeição a seu fallecido filho Antônio Carlos de Mendonça Furtado
<( de Menezes, acceitam esta missão e reunir-se-hão para esse fim na primeira
« terça-feira de cada mez, na sala da Sociedade Acadêmica, emquanto for viva
« a mesma senhora. Sessão commemorativa do passamento de Antônio Carlos
« de Mendonça Furtado de Menezes, em 17 de Dezembro de 1879. (Assignados)
« Siqiieira Dias. Representante da Sociedade Acadêmica Deus Christo e
« Caridade.—José Maria dos Santos Vieira, Thesoureiro da Caixa de Soccorros
« D. Pedro V.—Francisco Augusto Ferreira de Mello, Secretario do Real Club
« Gymnastico Portuguez.— Ignacio Ferreira Nunes, pela Sociedade U. B. 29
« de Julho.—Antônio Emilio Pereira de Macedo, Secretario da Off.\ Ganganelli
« do Rio.— João Ferreira Marques, Representante do Gr.-. Or.\ Un.'. do Braz.*.
« —Domingos José Baptista, da Loja Abnegação.— Nicoláo Alves de Oliveira,
« Venera vel interino da Loja Liberdade e Fraternidade.— Francisco Pinto de
« Queiroz, Representante da Commissão de Amigos. »
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O Sr. Presidente, depois de ter lido esse documento, declara que elle será
conservado no nosso archivo como um testemunho de amor e tributo de
gratidão ao digno Director, e faz entrega da importância da collecta ao Sr.
Thesourèiro da Commissão.

O Sr. Presidente, em seguida oferece a cada uma das Commissões um
exemplar dos Estatutos, destinados aos archivos daquellas associações, e pedeaos dignos Relatores que transmitiam, em nome da Sociedade Acadêmica, os
agradecimentos, dos quaes se tornaram merecedores pelas palavras ungidas
de amor e significativas de adhesão que nos foram dirigidas; e encerra a
sessão.

• • -.

¦

DELIBERAÇÕES

O Centro, em sessões preparatórias da Academia Spiríta de Sciencias
deliberou o seguinte:

Ma $4a sessão ordinária:
São chamados a exames, de accordo com a resolução da 3a assembléa

geral de 1880, por ordem de matricula, todos os membros installadorese os sócios
que assignaram pedidos de admissão, por seu próprio punho, si vierem ratificar
o pedido ; pelo que são convidados a comparecer na sala do Centro, afim de
tirarem pontos de theses para o Io, 2o e 3o gráo, que devem ser apresentadas até
o dia 30 de Abril do corrente anno : tendo preferencia para os exames aquelies
membros que primeiro apresentarem suas theses.

Cessarão, no dia 30 de Junho, os effeitos da matricula provisória,
perdendo seus títulos sociaes, os que, sem motivos justificáveis, nao tiverem
apresentado as suas theses.

Está aberto um concurso universal de provas scientificas sobre o thema:
Deus, a alma humana e sua immortalidade.

PROGRAMMA DO CONCURSO

1.° Todas as theses deverão vir acompanhadas de uma carta fechada, a
qual conterá o nome do auetor, data e logar onde foram escriptas, e serão
recebidas até o dia 31 de Dezembro do corrente anno.

2.° As theses, escriptas em línguas estrangeiras, deverão ser acempanhadas
de uma traducção em portuguez.

3.° As theses, aceitas pela commissão examinadora, serão publicadas
por conta da Sociedade. As escriptas em lingua estrangeira poderão ser
publicadas junto á tradução.

4.° Cada these receberá o numero correspondente ao do registro da carta
que acompanha, que será conservada inviolável.

5.° Com a devida antecedência será nomeado um conselho para dar
parecer sobre as theses. Este conselho será composto dos diversos representantes
de todas as escolas philosophicas e scientificas»
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6.° A Academia, depois de discutir o parecer, designará dia ehora em

que terá logar á abertura da carta correspondente á these approvada.
7.° No. dia da installação da Academia deverá comparecer o auctor

da these approvada ou seu representante para, em acto solemne, receber o

prêmio que a Academia destinar.
8.° Além do prêmio, concedido pela Academia, o auctor da these

approvada, receberá a quantia de 2:0001000.
9.° Si algum auctor declarar, antes do julgamento, qual o numero que

recebeu a sua these, ella será retirada do concurso.
Ma 180a sessão:
Está suspensa a admissão de sócios para a Sociedade até concluir-se as

defezas de theses e exames de todos os Membros installadores: ficando desde

já adiadas todas as cartas de pedido para admissão, ainda que os pareceres dos

MM. GG. sejam favoráveis: podendo, neste caso, ser concedido aos Srs. Peti-
cionarios, gratuitamente, as regalias de Aspirante, que dão direito de assistir
aos estudos e trabalhos dos cursos nos Círculos.

Ma 31a sessão:
A Revista, será offerecida gratuitamente a todos os Grupos Spirítas,

regularmente constituídos, ainda que não estejam onicialmente reconhecidos

pela Sociedade Acadêmica.
Ma 39a sessão:
Os Membros II. que sollicitaram as regalias de Aspirante, só poderão

"utrar no gozo destas regalias depois do dia 30 de Junho do corrente anno.
Ma 33a sessão:
Os Membros EE. e TT. e GG. que comparecerem á sessão de qualquer

Circulo deverão assignar o livro de Presença Especial.
Os Membros EE. e TT. poderão completar as Commissões Directoras de

rualquer Circulo e ser designados para presidir a próxima sessão, ainda

que exiscam membros das commissões e mesmo Membros GG. presentes.
Todos os mezes, haverá quatro sessões ordinárias ou cursos nos Circulos.
Todos os Aspirantes poderão assistir as sessões pares de qualquer Circulo;

porém nas sessões impares só serão admittidos aquelles cujos cartões contiverem
a designação: ingresso geral, ou aquelles a quem a Commissão Directora do
Circulo o permittir.

A 5a conferência Spiríta, dedicada aos membros da Sociedade Acadêmica,
se realisarâ no dia 26 de Junho e a 6a em 31 de Julho, ao meio dia.

Nestas conferências occuparão a tribuna oficial, os oradores designados
pela Directoria, e a tribuna livre os cavalheiros que se tiverem inscripto,
mesmo para contestar o Spiritismo; os quaes deverão dirigir-se â rua da
Alfândega n. 120, sobrado, afim de receber os cartões de ingresso que lhes
são destinados.
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DEUS CHRISTO E CARIDADE

SECÇÃO LIVRE

.rorT^r08 
^f nrerJ° °S artig0s: ° Cristianismo, 0 que é ser christao, comopromettemos na « Revista » de Abril.

artiffCo°ntÍZm 
^n d°S' P°r felta de eSpaÇ0» algUQS arti^os 9«» J"á Mencionamos e oartigo. Amor a Deus e ao Próximo, euja publicação encetamos na «Revista» de

2!%^°!^ %,- r08 dÍSpÔr daS paginas 1ue a Directoria nos '«tocéder, 
afimde nella serem publicados os artigos dos nossos collaboradores espontâneos.

O Gerente — Editor.

¦

*" '  ¦ - - ri at, uji.

O CHRISTIANISMO
Através de tantas luctas philosophicas, nascem, vegetam e morrem diversasescolas. Hoje uma doutrina resplandece, ephemera que desapparecerá amanhã.Mas a doutrina moral do Christianismo permanece no mesmo grau em quea deixou o seu Fundador; ainda não foi, não pôde ser retocada em pontoalgum; amda não conseguiram nem conseguirão jamais abatel-a.Aquelles que, julgando-se sábios, tudo procuram explicar, não podendoexplicar este facto, nem também contestal-o: buscam uma tangente, fogem poresta única sahida: — A humanidade soberá amanhã o que valem.

_ Entretanto o homem limpo de coração, aquelle que estuda, observa com oespirito desprevenido, aquelle que não tem a descrença preconcebida, oscepticismo: esse reconhece no christianismo a obra de Deus.
Mas observai todas as escholas, analysai todas as doutrinas, e nellas, emumas e outras, vereis uma sorte de vacíllação; ora o progresso e ora como queo regresso. Facto que se não observa, porque não existe, não se dá com asdoutrinas pregadas pelo Messias, doutrinas que com seus exemplos, elle confirmouna Judéa, ao que não podem os homens accrescentar cousa alguma.
Confrontai tudo quanto os homens têm feito de melhor, reuni tudo, e depoisvede que esse acervo enorme, e todas as máximas juntas não valem o menor dosmandamentos ensinados pelo Nazareno. r>
Agite-se embora a columna dos scepticos, machinem juntos todos osmaterialistas, mas vejam, aprendam e reconheçam, que ainda assim, são fracos

e impotentes, nunca poderão oíluscar a sublime missão de Jesus.
[ As sciencias também concorrem com as suas luzes para o esplendor do

Christianismo, fornecendo um concurso de provas irrefragaveis que só por sioffuscam e perturbam os cérebros fracos, incapazes de com ellas observar as leis
creadas por Deus, e fazer do estudo a manifestação do seu amor e adoração do
Creador. E' que a sciencia, como o sol, quando não illumina, queima* cega
a aquelle que, sem prevenção alguma, sem o minimo cuidado, a encara de
frente.

•^•****a»*^a*Mtja*a>aMaaaaaaMaMaiaaa*a»t**a*a)

O QUE É SER CHRISTlO

Grande parte da humanidade se intitula Christã, e bem poucos, entretanto,
são aquelles que conhecem os deveres do Christao, e ainda menor é o numero,
infelizmente, daquelles que o sabem ser.

Quaes são os homens que sabem ser Christãos, na verdadeira accepção
desta palavra? Onde estão elles? Poucos, pouquíssimos são sobre a terra os
que na realidade sabem ser Christãos.

/
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fZT^ZZ.TZu. crer na vinda do Christo basta admirar a sua
douSachZ ladeira, sublime, e dizer 1^J"***"*^*0 é
Deus, nosso Salvador e Redempor, para ser um verdadeiro ChristãoI

SmpdlfàoTPT um dever de consciência, somos obrados a demonstrar-lhes
aueSS^™ erro, e nao queremos que continuem nesse erro.
,Ue 

Se. cSis«o7 _ao sômeníe crer, ^^V^g^^^Z
do Chrisso cuio maior mandamento que lhe impõe, é —Amar a Deus soDre

td^Jusâü eTproximo como a si mesmo. E nisto se encerra toda ale,

'X^t^Wo-se de que o Cristo, o Mes^e Divino dme a

Pedro que devia perdoar, não somente sete vezes, mas atenta vezes sete vezes,

o que symbolisa perdoar sempre, nunca perseguir o seu simühante.
qpí Phristão é lembrar-se de que na sublime prece que nos ensinou, ene

dl,:-Perdoai a noias dfvidas, assim como nés pe/doamos os -sos devedores

o aue sio-niflca o perdão em troca do perdão; como também o sofrimento, o

caltígõ^araaquelle que se vinga, p.rque só quem perdoa ao seu snnilhante

pôde? reparando as suas faltas, obter de Deus o perdão.V 
Ser Christão, finalmente, é, lembrando-se de que as ultimas palavra.do

Christo, conforme a tradição, foram para os seus --^e^^^^^^
Pai, elles não sabem o que fazem;-também, como à1*^™™^*^
algozes, implorar a clemência divina para os nossos próprios persegaidores,
e soccorrer aquelíes mesmos que se julgam, que se dizem, e até os que se

mostram inimigos nossos. mwm ^vírm
Mas si o Christão, lembrando-se de tantos exemplos do Mestre divino,

deixar de o imitar, já não pôde intitular-se Christão; e aquelle que o nao
imitar em um único, ainda menos. ann;aAaAa

Seia, portanto, qual fôr a missão que o homem desempenhe na Sociedade,
desde que elle censura, critica, accusa, ataca, persegue o seu jumilnante ou
lança o anathema, a injuria, a calumnía sobre o seu irmão nao é, nao pôde
ser Christão; desde que odeia, não pôde ser missionário do Christo; e, quando
mesmo não manifeste o ódio, mas o alimente internamente, ainda assim nao
é digno de intitular-se Christão. Cada vez que por tal modo procederem, os

que se dizem, Christãos, profanam o sancto nome de Christo e a sua bella e
incomparavel doutrina. , .

Homens ingratos 1 Agora que não podeis mais crucificar a Christo, e

profanar a sua missão, martyrisando-o, quereis ao menos profanar a sua
doutrina 1 Até quando sereis endurecidos no erro I ?

Ah I Suspendei as mãos tintas no sangue de vossos irmãos 1 Levantai-as
de sobre o Evangelho, não o profaneis; lavai-vos primeiro no amor divino,
purificai-vos na fé viva ao Creador, e depois—com as vestes angélicas — vinde
ao altar de Deus, e dizei: — eu sou Christão -; mas emquanto assim nao
fizerdes, apartai-vos porque vosrepelle—o espirito do christianismo.

v. .

909*9*99*9** **0mmm^mm-^mm*9m99mmmmmm*m9m9m9*9m9

OPIMllO DOS JORMAES QUE SE PUBLICAM MO BRAZIL

Encetamos no presente numero, conforme promettemos, a transcripção
das noticias, mesmo as mais problemáticas, publicadas a respeito da Revista
da Sociedade ^eademka,
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Recebemos o n. 1 da Revista, órgão da Sociedade Acadêmica Deus Christo
e Caridade, fundada nessa Corte.

As suas primeiras paginas contêm pareceres favoráveis acerca do Spiritismo;
em seguida desenvolve a sociedade os estatutos que a regem.—Diário Official,—15 de Fevereiro de 1881.

A Sociedade Acadêmica Deus, Christo e Caridade, encetou a publicação de
uma Revista, destinada, segundo lemos no seu artigo de apresentação, a
preencher as vistas sociaes — o progresso da humanidade.

A Revista está escripta em bonito estylo e com bastante talento.—Gazeta da
Tarde —15 de Fevereiro de 1881.

Publicou-se o Io numero da Revista da Sociedade Acadêmica Deus, Christo
e Caridade, fundada no Império do Brazil em 3 de Outubro de 1879.—Gazeta
de Noticias —15 de Fevereiro de 1881.

O Spiritismo, nome novo de uma crença antiga e transmittida através dos
séculos, tem adquirido proselytos em nossas províncias do Norte, onde ha
apreciações muito variadas acerca de seus merecimentos e effeitos. Entre nós játem numerosos adeptos, como é natural em uma sociedade sem religião, quelança-se sempre no maravilhoso, e já possue uma associação que encetou a
publicação da Revista da Sociedade Acadêmica Deus, Christo e Caridade.

Fica em nosso poder o Io. numero e agradecemos.—Cruzeiro—18 de
Fevereiro. (Continua.)

MMMMNMMMNMMNMNMIMM

NOTICIAS E AVISOS
Conferências Spiríticas. — Teve logar, no dia 24 de Maio, a 3a

Conferancia Official da Sociedade Acadêmica.
O orador inscripto, commentando o artigo: o Spiritismo por um positivista,demonstrou as suas contradicções e refutou todos os argumentos contidos

naquelle escripto.
Occupando a tribuna official o orador designado, Membro da Sociedade,

declarou que não necessitava defender o Spiritismo, pois que elle uão fora
accusado na tribuna livre, e por isso passou a expor alguns pontos do methodo
adoptado pela Sociedade Acadêmica no estudo da Sciencia, e que este assumpto,
necessitava ser explicado em um curso de lições não interrompidas, o que será
feito nas próximas conferências se as idéas manifestadas na tribuna livre não
vierem adiar essa exposição.

Bibliotlieca da Sociedade Acadêmica. — Na Revista de Abril
próximo passado noticiámos que, além das obras já publicadas, foram offerecidas
á Bibliotheca mais 64 volumes de diversas obras, e que em outro numero
daríamos os titulos das obras offerecidas e os nomes dos cavalheiros que fizeram
essas offertas; agora devemos incluir mais 87 volumes que foram offerecidos
depois daquella data; e por falta de espaço não damos neste numero.

Assinantes da cc Revista»—Sendo a Revista especialmente
para os Membros da Sociedade Acadêmica, não tinhamos mandado preparar
recibos de assignatura; mas, tendo apparecido assignantes, e augmentando-se
de dia para dia o numero delles, mandamos imprimir os talões; e, afim de
organisar-se os livros de distribuição da Revista, extrahimos desde já os
recibos das assignaturas concedidas, pela ordem dos pagamentos realisados,
e os enviamos junto á este numero aos Srs. assignantes que deixaram do os
receber junto á Revista de Abril, porque as suas haviam sido incluídas na
primeira remessa expedida para o correio, quando os recibos ficaram promptos.

-
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ÍNDICE E SUIIIIMUO DOS W*" 4IÍ5
1881—ABRIL W.:' pAGS>

SECÇÃO EDITORIAL:—A Sociedade Acadêmica á Jesus de Nazareth—o Espiritodo Umstiamsmo—Tradiccões, crenças, prejuízos e preconceitos—Em queconsiste a fraternidade. O principal objectivo de Jesus —Os verdadeirosdiscípulos do Christo-Congresso Religioso - Culto da Humanidade aobreador . . . . ... . . ..
Jesus na tbrba:—Em iQue caracter o commemoram—O Spiríta' o espiritualistae o materialista- O religioso e o sceptico—Os denegadores - Transumptodo Jornalismo Brasilei-o-A missão de Jesus para os Spirítas -O baotismoAs Religiões-0 progresso das religiões-A unidade e homogeneidade dosdogmas fundamentaes-Elias são adequadas ao adiantamento dos povos .O Bem e o Mal-Origem do bem e do mal-O instincto e a intelligencia-etc.Uranographia Geral-O espaço e o tempo-A matéria—etc.Resurreição e ReencarnaçIo-0 judaísmo e a reencarnacão-João Baptista
n ^,™renCarnad°r Chnst0 ?JdiJsse- * Escriptura prova a reencarnacão .
n ¦ teSS^' £maW*m> necessidade, utilidade e opportunidade (continuação)
2£l™™?° N° ^«A^--His orico-- O Spiritismo não é uma religião . ..
SST&oT 

c.ldadeI)de Arèas-A verdade contra o erro - Protesto — etc.
Sí™?» X. riva™---%esia recitada em reunião da Sociedade Acadêmica . .

SECC! O ADMmi^^^ • •
SEcPIo L?VRE? ?ArH^^7nmi\e^õf d*Academia Spiríta VSciencias .SECÇÃO LIVRE.—(Artigo do Gerente---A Revista Spiríta de Franç-i . ...Noticias e Avisos-Commemoração Spirítica-Indice e Summãrio dos ns. 1, 2 e 3
t 
'._¦'.,' MAIO \m .

SECÇ1;ír^!1T0RAIM,:~AiVÍda e,a ™rte~^ lei de perfectibilidade-Avolucãohumana —As três edades da humanidade ou os três períodos da historiapnmievos, medievos ou christievos, Spiritievos ou gem?ã" nascente
O Bem e o ^ALeU fflSSr,(|?T8Íd,ld2' UtÜÍdade -e oportunidade (conclu ãoü Bem eo Mal—Origem do Bem e do mal-o nstincto e a intellieencia—Destruição dos seus vivos uns pelos outros (continuação). 
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OBRAS ADOPTADAS PELA SOCIEDADE ACADÊMICA

3 Mta.MVr0 
d°S ESPÍ1Ít0S (Parte phÍl0S0phica' conte^o os princípios da doutrina

2* O Livro dos Mediums (parte esperimental) contendo a theoria de todos osgêneros de manifestações spirítas.

a 
3n»° E;angelh0 sf/UIld0 ° Spintismo (parte moral) contendo a explicação das máximasdoUmsto, sua apphcação e concordância com o Spiritismo. ' - *
4« O Céo e o Inferno ou a justiça divina segundo o Spiritismo (parte doutrinaria)contendo numerosos exemplos sobre o estado dos espiritos no mundo espiritual e na terra.5" A Gênese, os milagres e as predições segundo o Spiritismo (parte scientiíica) contendoa explicação das leis que regem os phenomenos da natureza.
Estas obras foram adoptadas em francez. As traducções serão approvadas depois decotejadas com os originaes. .
A traducção da Gênese, offerecida para ser publicada sob os auspícios da SociedadeAcadêmica foi approvada. ,-,.

^ 
Não sendo possível apresentar aqui o catalogo completo das obras publicadas sobre oSpiritismo, damos uma reíação resumida para servir de guia aos que desejarem formaruma pequena Bibliotheca Spiríta. Para isso além das obras supra referidas, e os resumos:

O que é o Spiritismo ? —Caracteres da revelação spiríta.—O spiritismo na sua maissimples expressão.—A lei dos phenomenos spirítas.— Viagem spiríta, indicamos aaseguintes:

Les quatre Evangi.es, ,ums des commandements, eipliqutjs
en esprit et en verité, par les Evangelistes, par J. B.
Koustaing, 3 vols.

La Raison du Spiritisme, par Bonnany, l rol.
Lumen, Kccits de 1'infini, par Flararaarion, 1 vol.
Philoaophie Spirite, par A. Babin, 1 vol.
Le Spiritisme dans Ia Bible, par H. Steck, 1 vol.
Rayonements de Ia Vie Spirituelle, par Mine. Krell, t vol.
L'Esprit Consolateur, par Mr. P. Marchai, 1 vol.
Le dou.3, par Raphael, 1 vol.
Lea grands mystères, par E. Nus, 1 vol.
Les dogmes noveaux, par E- Nus, 1 vol.
Mes causeries avec les Esprits, par A. Duncan, 1 vol.
Les deux scBurs, par Mine. A. Bourdin, 1 vol.
Histoire de Jeaune d'Àrc, par Einuiance Dufau, agde de

14 aus.
Mirette, roman, spirite, par Elie Souvage, 1 vol.
Le Spriusiue devunt Ia raison, par Turnier, 1 vol.
La Feinme et Ia Philosophie Spirite, par H. V., 1 vol.
Entre deux globes, par Mme. Bourdin, 1 vol.
Souvenir de Ia Folie, par Mme. Bourdin.
Le Secret d'Hormès, par Louis P.Physiologie universelle I vol.

Kévélations d'outre tombe, par H. Dorsom, 4 vols.
Lettre á Marie sur le Spritisme, par Marc-Baptiste, l rol
La Mediumnité au verre d'eau, par Mme. Bourdin, 1 vol.
Des Esprits et de leurs manifestations íluidiques, pa? J.
bEudes de Mirville, 6 vol.
Triiogie Sprite, par A. Babin, 1, vol.
Revélation du monde des Esprits, par Roze, 3 vols.
Pluralité des existences de 1'àine, par Pezzani, 1 vol.
Pluralité des mondes habites, par C. Flamarion, 1 vol.
Mondes imaginaires et mondes réels, par C. Flamarion, l roi»
Dieu dans Ia nature, par C. Flammarion, 1 vol..
Cosmogonie et Anthropologie, par Cahagnet, 1 vol.
Du Spiritisme au point de Ia grandeur et de ia justiça dt

Dieu, par A. Moran.
La vision du prophete, 1 vol.
Elfa, roman d'un libre penseur, par P. Grandel, I vol.
Biidie, roman en continuation du précedent, par le mêm»

auteur, I vol.
L'Amitié après Ia mort, par Mme. Rowe, traduit 1'anglais *€

publ., i Amsterdam, 1753.1 vol.
O Evangelho dos Espiritos ou a Religião Universal, pai

J. César Leal e José Rieardo Coelho Júnior.

<MAMMM.A»MVMW«MMMMMM«Mi

TABELLA DOS DIAS EM QUE FÜNCCIONAM OS CURSOS NOS CÍRCULOS

Circulo n. 1-
Circulo n. 2-
Circulo n. 3-
Circulo n. 4
Circulo n. 5*
Circulo n. 6

•ás segundas-feiras, na sala n. 1.
-ás quintas-feiras, na sala n. 5.
-ás sextas-feiras, na sala n. I.
-aos sabbados, na sala n. 5.
-ás quartas-feiras, na sala n. 3.
-aos domingos, na sala n. 3.
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Damos em seguida, a relação de alguns jornaes Spiritas, que sabemos que se

publicam em diversos paizes; e, desejando fazer acquisição de todas as collecções,
rogamos, a quem possuir alguma dellas ou de outra qualquer folha Spiríta,
aue não conste desta relação, o especial favor de as ceder para a nossa
Bibliotheca, mediante compra, troça ou retribuição.

¦ ¦'.,-< ¦ _ . +, , f j • *. v

Revue Spirite, journal d'études psy-
chologiques, fundado por Allan-Kárdec,
24° anno, Paris, França.

: Annali dello Spiritismo in Itália,
Turim, Itália.

El Critério Espiritista, 8o anno, Re-
vista da Sociedade Spiríta, Madrid, Hes-
panha.
$ De Rots, jornal ertí francez è flamengo,
Ostende, Bélgica.

La Revelacion^ Revista Spiríta d'Ali-
cante, Hespanha. J
- O Reli gio Journal, philosophicál, Chi-
cago, Illinois, Estados Unidos.
The Theosophist, Bombay, índia.

0 Spiritual Nots, jornal hebedoma-
dario, Londres, Inglaterra. " ':/ tf

Lé Devoir, jornal das reformas sociaes,
Guise, Aisne, França*

Le Mensager, Liege, Bélgica.
The Spiritualist, jornal das seiencias

psychologicas, Londres, Inglaterra.
Mindant Matter, Philadelphia.
The Banner of Light, Boston, Massa-

chussetts.
Psychische Studien, Monathlichne Zei-

tschrift, Leipsic Allemanha.
El Espiritista, Sevilha, Hespanha. f
Revista Spiritista, Barcellona.
The Médium and Daybreak, Southam-

pton, Inglaterra.
La Illustracion Espirita, México. .
The Harbinger, Meibourne, Austrália.

La Revista Espiritista, Montevidéo.
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Le Moniteur de la Féderation Belge>
Bruxellas, Bélgica.

La Fraternidad, Hespanha.
La Discussion, Guadalajarra, México.
La Luz de Sion, Mogeta, Estados Uni-

dos da Columbia.
Constância, Revista Spirita, Bonae-

rense.
La Religion Laique, órgão de regene-

íacãò social.
Op. de Grenzen, van Trèe Werelden,

O Spiritual Scientist, Boston, Estados-
Unidos.

La Razon, jornal do circulo Spiríta La
Verdad, Toluca, México.

El Buen Sentido, Lerida, Hespanha.
La Vérité, Alexandrina, Egypto.
Revue Spirite, Santiago, Chili.
The Spiritual Magazine, Londres, In-

glaterra. -
La Revue Belge du Spiritisme, Liège

Bélgica.
Là Ley de Amor, México.
La Tercer Revelacion, Mérida, México.
El Eco de la Verdade, S. João Ba-

ptista, México.
El Espiritismo, Lima Peru.
L'Aurora, Florenca, Itália.
The Present Age, Kalamaroo, Estados-

Unidos.
The Sun, Philadelphia.
El Espiritista, órgão official do grupo

Marietta, Hespanha.
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p# Além daquellas que publicam os periódicos acima, existem muitas outras associações
em diversas cidades, emais, em França: Société Scientifique d'études psychologiques
(Paris rue Neuve des Petits Champs n. 5); na Inglaterra: Britsh National Association
of Spiritualists; (Londres Great Kussell Street); na Itália: Academia Pneumatologica
de Florenca e na Allemanha: Sociedade Spiríta Farscher (Insvistigadores Spiritas)
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